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Dedicamos este livro aos professores da Educação Básica que buscam, incessantemente, por meio do seu trabalho, contribuir para o avanço da educação brasileira, apesar das imensas dificuldades, barreiras e precariedades.


			Agradecemos a Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul e a União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação - UNDIME –RS pela confiança e indicação para coordenar o grande desafio da formação de professores no âmbito do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa - PNAIC, bem como ao Ministério da Educação que viabilizou a publicação deste material com aporte financeiro.


			





PREFÁCIo


			Como identificar o tema nuclear desta obra? Não seria essa a função do prefácio? Uma tarefa aparentemente simples, à qual é permitida a parcialidade, posterior à formatação final de seus sucessores, rápidas palavras a que poucos leitores se detêm... 


			Mas a que resumir a diversidade presente em um trabalho que carrega a intensidade e a complexidade de um fenômeno sobre o qual tanto se trata, tanto se faz, de que tanto se necessita? Em que pese esse acúmulo, que forças investidas na escrita sucumbem ante sua resistência a tornar-se transparente, unívoca, evidente? A magnitude desse fenômeno deixa-se notar em toda palavra, em toda linha, em todos os textos que dele se ocupam. Não há como minimizar a sua grandeza! Está entranhada à diversidade de condicionantes que o constituem e faz-se ver mesmo a olhos pouco iniciados. 


			A cultura escrita estende seus tentáculos por todas as dimensões da vida e modifica as pessoas e as suas escolhas, as suas trajetórias e os seus sonhos. Que seria, então, aprender a ler e a escrever se não conquistar a capacidade de envolver-se com ela de modo a fazê-la parte de si mesmo? Fazê-la uma extensão de nossa possibilidade de compreender e intervir no mundo? Torná-la objeto e instrumento de tantas outras aprendizagens? Envolver-se com ela e por meio dela ser mais humano? Envolver-se com ela e deixar-se envolver numa tessitura de encantamento e inquietude, que não se satisfaz com pouco, que não aceita o mesmo, que mostra o impacto de sua posse? 


			Que seria, então, ensinar a ler e a escrever sem sonegar essa magia? Penso que aqui está o efeito da obra que temos em mãos: permite surpreender o processo de humanização que está na base do processo de alfabetização. Crianças tornando-se mais crianças, adultos constituindo-se como referências, instituições tornando-se espaços de desenvolvimento humano. 


			Nesta obra, um programa governamental – o PNAIC – está a serviço da criança, porque está sob os cuidados de professoras, que estão em interlocução com formadores e pesquisadores situados na universidade, que estreita vínculos de mútua colaboração com a escola pública e que transforma as determinações políticas em ações de criar espaços de desenvolvimento às crianças. Um ciclo virtuoso que vai de encontro a ciclos viciosos que tanto afetam os sonhos e as possibilidades das novas gerações. 


			Onde residem os sinais de virtuosismo? Na centralidade da criança nos trabalhos a que temos acesso aqui. Enxergamos a criança na transposição que professoras e formadoras fazem das diretrizes do projeto de formação disponibilizado pelo PNAIC. Ela aparece nas atualizações feitas de elaborações sobre os seus processos de desenvolvimento, situados na cultura, na relação que estabelecem com os outros e com as suas próprias produções. É seu desenho que adquire sentido, são as atividades de brincar e de jogar que adquirem inteligibilidade, é seu modo de organizar o mundo pela linguagem oral que permite a entrada em suas singularidades e experiências. 


			A criança também aparece na radicalidade com que os condicionantes que a afetam não são minimizados. Isso para que não percamos de vista que as bases econômicas e sociais de sua vida condicionam indelevelmente suas experiências de mundo e a amplitude de seus projetos. Para que não dissipemos que as palavras que lhe impõem limites à sua compreensão do mundo e, portanto, a seu desenvolvimento intelectual, emocional e cultural. 


			 Como interlocutores dessa complexidade estão as professoras alfabetizadoras reconhecidas como intelectuais portadoras de conhecimentos sobre os seus fazeres e seus planejamentos e que se tornam autoras não somente de sínteses sobre tais saberes, mas de conteúdos para a formação de seus pares. A docência é uma profissão coletiva. Seus resultados e impactos advêm da ação conjunta e colaborativa de vários profissionais. Um processo formativo de docentes que não reconhece essa especificidade está fadado ao descrédito, ao fracasso, a ser um espaço em que a decepção arrebata os seus participantes e os projeta à distância daquilo que lhes faria grandes, poderosos e dignos. 


			Aqui, nas páginas que se seguem, a simplicidade habita – porque tudo que é complexo tem a sua faceta simples – e nosso desafio como leitores está em transcender os sentidos primeiros e navegar pelas brechas entusiastas abertas por suas autoras. Aqui, há ruídos, há vozes, há palavras que reverberam muitos desejos, talvez o principal deles: a vontade de fazer acontecer um mundo em que as crianças façam diferença na vida das escolas, de seus professores, da sociedade. Em que elas sejam cuidadas e que esse cuidado inclua experiências que as desloquem para além do ambiente imediato e as reconheçam como sujeitos impulsores de um futuro que precisa da sua voz, da sua ousadia, da sua alegria. E em que essas experiências as propiciem relações intensas com o potencial transformador da cultura escrita. 


			Prof.ª Dr.ª Adriana Dickel


			





APRESENTAÇÃO


			A publicação de um livro é sempre motivo de muita alegria, pois ele é resultado de um esforço coletivo. Acreditamos que a educação, neste país chamado Brasil, tem sobrevivido aos diversos golpes dos quais vem sendo alvo nos últimos tempos pela força que a coletividade produz. 


			Desse modo, este livro materializa a resistência que temos enquanto educadoras e pesquisadoras ao lutarmos cotidianamente por uma causa maior: as crianças que frequentam as escolas públicas brasileiras. 


			É a elas que dedicamos nosso trabalho, nossas horas de estudo, de pesquisa e de escrita. Pensando nas crianças, em suas aprendizagens, suas infâncias e seus direitos, é que nos movemos a cada dia.


			Nesta publicação concentramos contribuições oriundas de três diferentes regiões do Brasil: sul, sudeste e nordeste com textos de pesquisadoras vinculadas a universidades federais dos estados de Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia e Rio Grande do Sul. Contamos também, nesta edição, com um texto de colegas e pesquisadoras da Argentina, ampliando, assim, o espectro de interlocução entre diferentes realidades não só do Brasil como parte da América Latina.


			Os dois primeiros textos apresentados neste livro são resultados do processo formativo no âmbito do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, desenvolvido pela Universidade do Rio Grande (FURG) entre novembro de 2017 e maio de 2018. O primeiro deles, intitulado “A constituição do grupo das formadoras regionais do PNAIC-FURG: uma experiência de trabalho colaborativo”, de autoria de Silvana Maria Bellé Zasso e Caroline Braga Michel, apresenta uma bela reflexão sobre a importância do trabalho coletivo ao longo do processo formativo de professores, nesse caso específico, das Formadoras Regionais da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) que atuaram no PNAIC em 2017 e 2018. A discussão apresentada evidencia que a constituição do grupo está diretamente vinculada ao trabalho colaborativo, ao compartilhar saberes em uma dinâmica de interação dialógica entre os pares, reconhecendo que cada docente tem o que aprender e a ensinar. 


			O segundo texto apresenta uma discussão mais ampla sobre a inclusão da Educação Infantil no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, “A Educação Infantil no PNAIC: reflexões a partir da experiência da Universidade Federal do Rio Grande – FURG”, pela Suzane da Rocha Vieira Gonçalves e Maria Renata Alonso Mota. Inicialmente é feita uma contextualização em relação ao programa e à formação realizada pela FURG para o eixo da pré-escola em 2018. A partir de dados coletados por meio de uma avaliação da formação e de questionários respondidos pelas Formadoras Regionais e Locais, as autoras identificam e problematizam diferentes aspectos relativos à inclusão da Educação Infantil no PNAIC, entre eles, o tempo da formação, o foco na pré-escola e a não impressão da coleção Leitura e Escrita na Educação Infantil para disponibilizar aos professores. 


			“Diálogo com as concepções de alfabetização e de formação de professores do PNAIC” é o terceiro texto apresentado neste livro. Nele, Maria do Socorro Alencar Nunes Macedo reflete sobre a concepção de alfabetização e de formação do PNAIC (Pacto Nacional de Alfabetização na Idade Certa). Focando no que essa política pública considera como especificidade da alfabetização, a autora lança a hipótese de que o foco no sistema de escrita perdeu-se. Sendo assim, a problematização da concepção de alfabetização e de formação de professores do programa, aliada ao questionamento lançado, tem o potencial de contribuir para a formulação de novas políticas públicas que avancem em relação ao que já foi realizado até o momento.


			Os três textos seguintes contribuem para a reflexão sobre alfabetização e letramento na Educação Infantil. As diferentes perspectivas e situações apresentadas neles convergem para a necessidade de discutir a leitura e a escrita como uma linguagem entre tantas que precisam conviver no cotidiano da primeira etapa da Educação Básica. Assim, as autoras mobilizam o leitor a problematizar desafios e a pensar em possibilidades de práticas cotidianas que possibilitem a ampliação e inserção das crianças na cultura escrita; essas questões estiveram presentes em todo o processo formativo no âmbito do PNAIC-FURG. 


			Desse modo, o texto “Projeto Leitura e Escrita na Educação Infantil: entre utopias e realidades”, de Mônica Correia Baptista, traz uma importante contribuição para esta coletânea no que tange ao campo da Educação Infantil, uma vez que o texto esclarece o leitor a respeito do material produzido para a formação de professores dessa etapa da Educação Básica, bem como apresenta percalços políticos que tangenciaram a realização da proposta, mudando os rumos previstos inicialmente. A autora considera que o modo que a pré-escola foi incorporada ao PNAIC demonstra uma desvalorização dos processos formativos, podendo comprometer a qualidade da oferta da educação para as crianças pequenas.


			O trabalho de Margarete Sacht Góes aguça a discussão sobre ensinar ou não a ler na Educação Infantil. A partir de enunciados concretos das crianças em sala de aula, no texto “Fala prá nóis, senão nóis não vai sabê”, a autora aborda sobre as singularidades da linguagem, que se constituem nos processos de interação social e nas redes de subjetividades, mediadas pelos professores a partir do interesse das crianças. A discussão apresentada trata de uma questão mais ampla do que o ensinar ou não a ler; mas sim, ensinar o que é esperado pela criança, por meio da mediação do professor.


			O texto “A música como prática de letramento na Educação Infantil”, de Gabriela Medeiros Nogueira e Eliane Teresinha Peres, apresenta dados de uma pesquisa sobre eventos e práticas de letramento envolvendo a música, realizada em uma turma de crianças que frequentou o último ano da Educação Infantil em 2009, em uma escola da rede municipal de Pelotas/RS. A música foi identificada como um evento de letramento importante, uma vez que permitiu o desenvolvimento da oralidade e o trabalho com a língua escrita. As autoras observaram, ainda, que os modos de participação em eventos de letramento foram estabelecidos basicamente pela professora que orientou a todo o instante as ações a serem executadas pelas crianças, evidenciando como as rotinas foram se constituindo no cotidiano da turma investigada. 


			Na sequência, o trabalho de Liane Castro de Araujo, intitulado “Textos da tradição oral: reflexão fonológica e cultura lúdica infantil”, trata sobre a importância de trazer para a sala de aula diferentes artefatos culturais que muitas vezes estão presentes no contexto familiar das crianças, tais como parlendas, cantigas, adivinhas, quadrinhas e trava-línguas. A autora considera que esses artefatos culturais, muito presentes na tradição oral, favorecem de forma significativa a reflexão fonológica, aspecto importante para a apropriação da língua escrita no processo de alfabetização. Contudo a autora adverte que brincar com esse repertório não se limita, nem deve se limitar, ao espaço institucionalizado da escola e à transmissão planejada dos adultos. 


			Somando às discussões propostas neste livro, temos a contribuição de colegas da Universidade de Buenos Aires com o texto “Entorno lingüístico y aprendizaje de vocabulário”. O texto de Celia Rosemberg, Alejandra Stein, Florencia Alam, Maia Migdalek e Alejandra Menti apresenta resultados de uma pesquisa realizada com 20 crianças de 2 anos de idade – provenientes de famílias argentinas de níveis socioeconômicos diferenciados – e que investigou a relação entre as características de linguagem e a habilidade de compreensão de vocabulário. Dentre os resultados da pesquisa, as autoras ressaltaram o impacto que a quantidade e a qualidade de falas que os adultos dirigem às crianças têm no modo de expressão oral e no repertório de vocabulário. E, ainda, a importância da interação oral desde muito cedo entre adultos e crianças para a aquisição da linguagem, bem como fundamentam a implementação de programas de ações em famílias que visam potencializar a linguagem em situações de interação.  


			Na sequência, o texto “O tempo escolar e a inovação pedagógica em uma escola de Educação Integral”, de Juliane de Oliveira Alves e Susana Inês Molon, apresenta resultados de uma pesquisa desenvolvida em uma escola da rede municipal do Rio Grande/RS sobre três aspectos instigantes no contexto escolar: tempo, inovação pedagógica e a especificidade da Educação Integral, como o próprio título apresenta. Os dados da pesquisa demonstram problematizações acerca do tempo (im)produtivo e do tempo de (des)prazer, bem como possibilitam constatar que a inovação pedagógica coexiste com práticas tradicionais, o que de certa forma parece um paradoxo. Ao longo do texto, as autoras mostram um movimento desafiador de avanços e recuos que se faz necessário para que os processos educacionais sejam discutidos e ressignificados, convidando o leitor a refletir sobre questões importantes acerca do cotidiano escolar, tal como a necessidade de considerar o tempo das crianças e dos jovens. 


			Encerrando este livro, o texto “Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC: um panorama a partir das teses publicadas”, de Ana Caroline de Almeida, apresenta um levantamento das teses publicadas com a temática Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC, no período de 2015 a 2018. Ao todo foram localizados e analisados 29 trabalhos de conclusão de curso de doutorado, disponibilizados no banco de teses e dissertações da Capes. O número reduzido de teses que aborda o PNAIC no contexto da prática pedagógica demonstra o quanto ainda precisamos desenvolver pesquisas nesse campo para que possamos acompanhar os impactos dessa política pública. Em sua análise, a autora observou que, entre os estudos, há a predominância de pesquisas que problematizaram o PNAIC no campo das políticas educacionais, por meio, principalmente, da análise documental e da realização de questionários e entrevistas, com o intuito de compreender os sentidos construídos pelos docentes sobre o processo de formação e as implicações desse processo para o trabalho pedagógico. A autora evidenciou que, por um lado, o PNAIC aparece na mesma esteira da lógica mercadológica, da competitividade, produtividade e de metas de qualidade que vem produzindo políticas no campo educacional brasileiro; e, por outro, que os professores envolvidos na formação afirmam ter modificado suas práticas, reconhecendo, assim, contribuições significativas do programa para o seu fazer pedagógico. 


			Consideramos que este livro, configurado em forma de coletânea, produzido em parceria com professoras e pesquisadoras de Universidades do Brasil e da Argentina, sendo a maioria vinculada a programas de pós-graduação, é de suma importância para a área, pois ele é ao mesmo tempo uma contribuição e um convite para refletirmos sobre a educação das crianças. Com as discussões apresentadas nesta publicação, esperamos contribuir sobremaneira na formação de professores da Educação Básica e, ainda, com práticas educativas desenvolvidas no cotidiano escolar, refletindo, assim, sobre os seus desafios e as suas possibilidades.


			Por fim, é importante salientar que essa publicação só foi possível com o apoio financeiro do Ministério da Educação, que disponibilizou recursos para o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa em 2018. 


			Agradecemos a todos e a todas que de forma direta ou indireta colaboraram para a realização desta publicação! 


			Boa leitura!


			Suzane da Rocha Vieira Gonçalves


			Gabriela Medeiros Nogueira


			 Caroline Braga Michel 
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A constituição do grupo das Formadoras Regionais do PNAIC-FURG: uma experiência de trabalho colaborativo


			Silvana Maria Bellé Zasso


			Caroline Braga Michel


			Introdução 


			O objetivo deste texto é discutir aspectos da formação de professoras da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Funtamental realizada pela Universidade Federal do Rio Grande (FURG) em 2017 e 2018 no âmbito do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC. Dentre as distintas possibilidades de temáticas a serem problematizadas neste texto, escolheu-se tratar sobre a constituição da equipe de Formadoras Regionais enquanto um grupo. A opção por esse tema ocorreu por identificar-se no desenvolvimento do programa que, para além das questões de conteúdo e de metodologia, a interação entre as Formadoras Regionais foi intensa, criando uma sintonia e parceria de trabalho contagiante. Acredita-se que isso fez diferença na proposta de formação desenvolvida no PNAIC-FURG, uma vez que demonstrou a relevância de um grupo articulado, coeso e integrado no processo de formação, especialmente considerando o modelo piramidal, com dinâmica de replicação, instituído pela proposta do governo federal. 


			Considerando essa ampla rede de formação, os movimentos e os diferentes sujeitos envolvidos no PNAIC, propõe-se neste texto refletir e discutir sobre o processo formativo das Formadoras Regionais, destacando como foco principal a constituição do grupo, o trabalho colaborativo, a questão da identidade docente e da formação continuada dessas profissionais. A discussão realizada ao longo do texto está subsidiada nas escritas das Formadoras Regionais em resposta a um questionário solicitado pela equipe de Formadoras Estaduais no fim dos encontros de formação, e as reflexões apresentadas seguem os pressupostos teóricos de Madalena Freire (1992), Gauthier (1998), Nóvoa (2007), Imbernón (2009) e Pimenta (2012). 


			Cabe destacar que a equipe de Formadoras Regionais foi composta por 10 professoras, todas selecionadas por meio de processo seletivo público, sendo quatro para atuarem como formadoras da Educação Infantil, cinco do Ciclo de Alfabetização e uma do Novo Mais Educação. Todas essas profissionais trabalham na rede pública de ensino do Rio Grande – RS, município no qual está situada a FURG. 


			Diante do exposto, salienta-se que este texto está organizado em três seções. Na primeira é apresentado um breve panorama do contexto político da proposta de formação de professores instituída pelo governo federal no âmbito do PNAIC. Na segunda seção, é realizada uma contextualização acerca da organização e da dinâmica de trabalho assumida no PNAIC sob a responsabilidade da FURG. E, na terceira seção, é abordada a constituição do grupo e do trabalho colaborativo das Formadoras Regionais a partir das percepções obtidas por meio de um questionário.


			1. A política de formação continuada no âmbito do PNAIC: algumas considerações 


			Nas últimas duas décadas, observa-se uma série de alterações legais que tem acarretado significativas mudanças na Educação Básica. Dentre outras, destaca-se a incorporação da Educação Infantil como primeira etapa da Educação Básica a partir da Lei de Diretrizes e Bases nº 9394 de 1996; a matrícula de crianças com até 5 anos de idade nessa etapa – decorrente da promulgação da Lei Federal nº 11.114/2005, que instituiu o ingresso obrigatório das crianças com 6 anos de idade no Ensino Funtamental e da Lei Federal nº 11.274/2006, responsável pela expansão do Ensino Funtamental para nove anos; a obrigatoriedade de matrícula das crianças de 4 e 5 anos na pré-escola, tendo em vista a Emenda Constitucional nº 59 de 2009. Essas mudanças geraram muitas dúvidas e incertezas nos diversos segmentos do sistema educacional brasileiro, tanto de ordem administrativa quanto pedagógica, além disso, apresentaram diversos impactos no cotidiano das instituições de Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Funtamental, bem como delinearam a necessidade de discussão e de planejamento de estratégias para a formação continuada dos profissionais que atuam nesses níveis de ensino. 


			Dentre as possibilidades para assegurar a qualidade do ensino básico, o governo federal vem desenvolvendo diferentes ações. Uma delas é o programa do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC, lançado em 2012, que tem como eixo principal a formação continuada de professoras alfabetizadoras. Trata-se de uma convenção assumida pelos governos nas distintas esferas com o objetivo de atender à quinta meta do Plano Nacional da Educação (PNE), que estabelece o compromisso com a “alfabetização e o letramento de todas as crianças até, no máximo, os oito anos de idade, ao final do 3º ano do Ensino Funtamental” (BRASIL, 2017, p. 7). 


			Conforme o documento supracitado, em seu primeiro ano de execução, 2013, o PNAIC capacitou 313.599 professoras alfabetizadoras na temática da Linguagem. Nos dois anos seguintes, a ênfase da formação foi, respectivamente, em Matemática e na Gestão Escolar, no Currículo, na Criança do Ciclo de Alfabetização e na Interdisciplinaridade. O número de profissionais capacitados foi de 311.916 no ano de 2014 e de 302.057 em 2015. No ano de 2016, além de 248.919 alfabetizadores, o PNAIC oportunizou formação para 38.598 coordenadores pedagógicos de instituições de Ensino Funtamental nas temáticas de leitura, escrita e letramento matemático (BRASIL, 2017).


			Contudo, a partir da Portaria nº 826 de 2017,


			[...] o PNAIC passa a compor uma política educacional sistêmica que parte de uma perspectiva ampliada de alfabetização, trabalhando a Alfabetização na Idade Certa, a melhoria da aprendizagem em Língua Portuguesa e Matemática no Ensino Funtamental, bem como a inclusão da Educação Infantil garantindo as perspectivas e as especificidades do trabalho de leitura e escrita com as crianças (BRASIL, 2017, p. 5).


			Assim, em 2017, o PNAIC passa a atender professoras, coordenadoras pedagógicas da Educação Infantil e dos três primeiros anos do Ensino Funtamental e, também, articuladores e mediadores de aprendizagem que integram o Programa Novo Mais Educação. Infere-se, a partir dos documentos do PNAIC, que o atendimento desses três segmentos está vinculado aos resultados da Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA), os quais mostraram, no ano de 2014, que “no Brasil, 56% das crianças, ao final do 3º ano, estão nos níveis 1 e 2 na escala de proficiência em Leitura, indicando grande dificuldade para ler e interpretar” (BRASIL, 2017, p. 5). Ou seja, ainda há no Brasil, mesmo com a expansão do acesso ao Ensino Funtamental, com a ampliação deste para nove anos e com a formação continuada dos profissionais que atuam no ciclo de alfabetização, uma porcentagem alta de crianças com dificuldades na proficiência em leitura, evidenciando, assim, lacunas no processo de alfabetização. Diante desse dado, questiona-se: que outros aspectos, além dos que vêm sendo contemplados, precisam ser considerados para que a aprendizagem das crianças seja garantida? Essa questão não é simples de ser respondida, nem se tem a pretensão de fazê-lo neste texto, contudo é um tema que necessita ser problematizado. 


			Além das alterações mencionadas, foi proposto que a formação das professoras, nos anos de 2017 e 2018, fosse realizada em serviço, o que, sem dúvida, configurou-se como um grande desafio às redes de ensino que aderiram ao PNAIC. O modelo piramidal de formação foi mantido, ou seja, é composto por uma Coordenação de Formação responsável pela gestão financeira, administrativa e pedagógica da formação; por Formadoras Estaduais, que orientam e planejam juntamente com as Formadoras Regionais os diferentes momentos de formação das Formadoras Locais, as quais, finalmente, realizam a formação continuada das professoras e coordenadoras pedagógicas das instituições de ensino, nos tempos e espaços de cada escola. 


			Ao todo, foram previstas 100 horas de formação, distribuídas entre atividades presenciais e a distância, destinadas às Formadoras Locais, as quais, juntamente com as Coordenadoras Locais, foram responsáveis por organizar e ‘replicar’ para as professoras e coordenadoras das instituições de ensino, na mesma carga horária, as temáticas propostas no decorrer do curso.


			Entende-se que a ideia de ‘replicar’, indicada pelo PNAIC, é sempre questionável, uma vez que cada profissional apresenta sua própria trajetória de formação e singularidade na docência. Desse modo, não há como garantir que a maneira como a formação foi concebida no início dessa rede chegue até as professoras tal qual ela foi planejada; pois, nesse movimento de rede, a proposta é sempre reconfigurada, tanto por quem propõe como por quem recebe a formação, tornando de alguma maneira o modelo piramidal bastante frágil. No entanto, foi nesse modelo que nos sentimos desafiadas a realizar uma formação significativa, tanto para as Formadoras Regionais quanto para as Locais porque se colocou por horizonte a valorização dos saberes e das experiências dessas professoras. 


			Elencados os aspectos gerais da proposta de formação do PNAIC, é apresentada na próxima seção uma contextualização acerca da organização e da dinâmica de trabalho assumida no PNAIC sob a responsabilidade da FURG.


			2. Contexto da experiência do PNAIC na Universidade Federal do Rio Grande – FURG


			Ao lançar o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC, em 2012, o Ministério da Educação (MEC), por meio da Secretaria de Educação Básica (SEB), como mencionado anteriormente, coloca como foco da ação coletiva aperfeiçoar a formação continuada das professoras dos anos iniciais do Ensino Funtamental. Naquela ocasião, as instituições de ensino superior e da Educação Básica assumiram o compromisso de se unirem para pensar em estratégias visando a melhoria da educação brasileira, tendo por orientação que a instituição escolar é um espaço plural e, nesse sentido, a diversidade tem que ser considerada como parte de sua essência e não como algo que justifique a exclusão do aluno (BRASIL, 2012). 


			Seguindo uma estratégia descentralizada, algumas instituições de ensino superior, nas diferentes regiões do País, assumiram a formação do PNAIC desde 2012. No ano de 2017, com a expressiva atuação da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME) e de reuniões na Secretaria de Educação do Estado (Seduc-RS), o Comitê Gestor do PNAIC – RS discutiu e decidiu pela regionalização da ação das universidades com o intuito de preservar a região de atuação das instituições e de estabelecer um número aproximado de profissionais a serem atendidos. Assim, por meio de convite, pela primeira vez, no ano de 2017, a FURG assumiu o PNAIC, ficando sob sua responsabilidade cinco Coordenadorias Regionais de Educação (CREs), a saber: 18ª CRE, Rio Grande; 11ª CRE, Osório; 4ª CRE, Caxias do Sul; 23ª CRE, Vacaria e 28ª CRE, Gravataí1. 


			Diante da tarefa de realizar a formação das Formadoras Regionais e Locais do ciclo da alfabetização, da pré-escola e do programa Novo Mais Educação das cinco CREs, que envolveu 49 munícipios de diferentes regiões do estado, desde outubro de 2017 foram sendo definidos aspectos da logística, da organização, do planejamento e das ações a serem desenvolvidas no primeiro semestre de 2018. Desse modo, uma decisão importante desde o início do programa foi a definição de dois polos de trabalho, sendo um deles no município do Rio Grande e o outro em Santo Antônio da Patrulha. 


			Entende-se que o desafio da formação continuada coloca-se a todos que a realiza independentemente do nível de ensino. No caso da implementação do PNAIC 2017 e 2018, não foi diferente, uma vez que a FURG assumia pela primeira vez esse programa. Considera-se, conforme mencionado anteriormente, que, embora a política de formação continuada seja positiva, ela apresenta um modelo piramidal de formação, o que implicou a definição de estratégias que oportunizassem uma formação significativa aos Formadores Locais e, especialmente, àquelas professoras que estão em sala de aula. Desse modo, a questão que acompanhou todo o processo de execução do programa esteve relacionada à necessidade de atender às demandas das professoras em sala de aula do ciclo da alfabetização, da pré-escola e das que participariam nas atividades propostas para o Novo Mais Educação. 


			Foi com essa pretensão que a Equipe de Formação do PNAIC-FURG foi desenvolvendo as etapas do programa, sendo a primeira delas a seleção das Formadoras Regionais, que aconteceu em novembro de 2017 e que respeitou as especificidades de formação (Ciclo da Alfabetização, Pré-escola e Novo Mais Educação)2. É importante frisar que cada um desses grupos específicos foi acompanhado por uma Formadora Estadual. 


			Conforme o documento orientador do PNAIC, as Formadoras Regionais tinham a tarefa de:


			[...] planejar e ministrar a formação aos formadores locais com base no material didático selecionado pela rede, sempre com foco na aprendizagem do aluno. Além disso, deve acompanhar as atividades desses formadores junto a coordenadores pedagógicos, professores e articuladores da escola nos municípios ou polos de formação e nas atividades realizadas em serviço, a fim de colaborar para buscar soluções para os desafios enfrentados (BRASIL, 2017, p. 26).


			Após constituir a Equipe de Formação composta pelas Formadoras Estaduais e Regionais, passou-se a executar o programa, que teve a seguinte dinâmica de trabalho: a) encontros semanais (de novembro de 2017 a junho de 2018) com o objetivo de discutir, planejar e avaliar os encontros realizados nos polos de trabalho (Rio Grande e Santo Antônio da Patrulha); b) formação mensal – execução das ações com as Formadoras Locais nos meses de março, abril, maio e junho de 2018 nos dois polos de trabalho, sendo que a formação mensal ocorreu em dois dias consecutivos, com exceção do mês de junho que teve duração de três dias. 


			A organização da proposta de formação e a seleção das temáticas e materiais a serem trabalhados no decorrer do PNAIC-FURG levaram em consideração, como já mencionado, as demandas mais urgentes das professoras da rede pública dos diferentes municípios. Para tanto, a Equipe de Formação optou por elaborar um questionário direcionado a essas professoras com o propósito de identificar as temáticas que elas esperavam estudar nos encontros de formação, uma vez que muitas delas já haviam participado de outras etapas do PNAIC.


			Tendo em vista o resultado desse levantamento sobre as dúvidas, as angústias e as incertezas das profissionais que estão em sala de aula, cada grupo específico, ou seja, pré-escola, ciclo de alfabetização e Novo Mais Educação, elegeu para ser aprofundado nas Formações mensais os três primeiros temas mais indicados pelas professoras, quais sejam, na Educação Infantil: Planejamento e organização do trabalho na Educação Infantil, Leitura e escrita na Educação Infantil, Linguagens na Educação Infantil; no Ciclo de alfabetização: Alfabetização matemática na perspectiva do Letramento, A oralidade, a leitura e a escrita no ciclo de alfabetização, A criança no ciclo de alfabetização; e no Novo Mais Educação: Planejamento, Sequências e projetos didáticos, Currículo. Assim, em cada formação mensal, foi debatido um desses temas. 


			A cada semana, ao se encontrarem para discutir as temáticas e organizar os encontros de formação mensal, os grupos específicos foram, entre si, aproximando-se cada vez mais, cada um com seu perfil, mas com algo em comum, que era pensar uma formação com sentido para todas as envolvidas no PNAIC-FURG. Cabe ressaltar, desse modo, que, no contexto de organização, planejamento e execução do programa, tanto as professoras das escolas quanto as Formadoras Regionais foram consideradas profissionais com trajetórias singulares de formação e atuação profissional; com saberes da experiência que deveriam ser compartilhados e, se necessário, reconstruídos em um processo formativo em que todos os envolvidos estariam aprendendo. 


			É importante destacar ainda, que a Equipe de Formação também se envolveu com a estruturação da logística dos eventos, porque, como informado no início do texto, tivemos dois polos de atuação, Rio Grande e Santo Antônio da Patrulha, e, portanto, era preciso pensar na organização de todo o evento, ou seja, desde o espaço físico que seria utilizado até os lanches para o grupo. Assim, nas formações mensais, toda a Equipe de Formação envolveu-se em basicamente todas as atividades, o que a nosso ver, fortaleceu o grupo em prol de um trabalho coletivo, cooperativo e solidário.


			Após apresentar, ainda que de maneira geral, a organização e dinâmica de trabalho assumida no PNAIC-FURG, passa-se a abordar, então, na próxima seção, o processo formativo das Formadoras Regionais e a constituição desse grupo.


			3. O processo formativo das Formadoras Regionais e a constituição do grupo


			O processo formativo das Formadoras Regionais do PNAIC-FURG foi sendo realizado concomitante à organização e à composição do grupo, e é justamente na constituição desse grupo que se colocou o foco deste trabalho. 


			Em 1992, Madalena Freire escreveu um artigo intitulado “O que é um grupo?”, no qual define, a partir de Pichon-Rivière, que um grupo existe quando “um conjunto de pessoas movidas por necessidades semelhantes se reúne em torno de uma tarefa específica” (FREIRE, 1992, p. 59). De acordo com a referida autora, há dois tipos de grupos, o primário, que é o grupo familiar, e o secundário, que se forma a partir das relações de estudo, trabalho, ou instituições que frequentamos. Independentemente de ser primário ou secundário, conforme a autora, é no grupo que “[...] encontramos um lugar, um papel, uma forma de estar, que por sua vez constitui nossa maneira de ser. Nesse espaço desempenhamos nosso papel, segundo nossa história e as marcas que trazemos conosco” (FREIRE, 1992, p. 61). 


			No caso do PNAIC-FURG, todas as pessoas envolvidas tinham por objetivo pensar em uma proposta de formação que, ao mesmo tempo, fosse ao encontro do que o governo federal estava propondo nesse programa de formação e colocasse em pauta aquilo que o grupo acreditava ser o essencial para as professoras e coordenadoras que receberiam a formação nas instituições de ensino.


			Assim, realizada a seleção das Formadoras Regionais, buscamos identificar qual a formação, a trajetória profissional, o modo de realizar o trabalho, ou seja, a perspectiva teórica e metodológica a fim de conhecer melhor a equipe. O quadro a seguir sintetiza algumas dessas informações, isto é, suas distintas formações e atuações na Educação Básica.


			qUADRO 1 – Dados das Formadoras Regionais do PNAIC-FURG 2017 e 2018
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			FONTE: quadro organizado pelas autoras a partir dos questionários respondidos pelas Formadoras Regionais


			Como se observa a partir dos dados do Quadro 1, do grupo de 10 Formadoras Regionais, sete fizeram o curso de magistério. Oito delas graduaram-se no curso de licenciatura em Pedagogia, e uma, além da formação no referido curso, era diplomada em Educação Física; outras duas, respectivamente, eram graduadas em Letras e em Matemática. Todas as formadoras deram continuidade aos estudos por meio de um curso de Pós-Graduação, seis realizaram uma especialização na área da Educação e quatro concluíram o curso de Mestrado em Educação.


			Quanto ao tempo de atuação como docentes na Educação Básica, cinco possuem experiência profissional entre quatro e 10 anos, três apresentam mais de 10 anos e duas mais de 20 anos de docência. É interessante destacar que, durante essas trajetórias, algumas das professoras tiveram experiência tanto na Educação Infantil como nos anos iniciais do Ensino Funtamental. 


			É perceptível, ainda, no Quadro ١, que quatro das Formadoras Regionais participantes do PNAIC atuam na Educação Infantil e cinco, nos anos iniciais, sendo uma no 1º ano, três no 2º ano e uma no 3º ano. Soma-se a esses números, uma professora que trabalha 20 horas na Educação Infantil e 20 horas nos anos iniciais. 


			Desse modo, é possível salientar que os dados mostram que a equipe de Formadoras Regionais reunia-se em torno de uma tarefa específica, a docência, uma vez que todas eram formadas em cursos de licenciatura. Sobre essa profissão, vale frisar que os saberes que a envolvem vão além do domínio de certos conhecimentos. Por isso, parte-se do pressuposto de que, para ser professor(a), não basta saber o conteúdo, ter bom senso ou gostar de crianças, como habitualmente é explicitado em âmbito de senso comum. Como indicava Gauthier (1998), ainda na década de 90: 


			[...] quem ensina sabe muito bem que, para ensinar, é preciso muito mais do que simplesmente conhecer a matéria, mesmo que esse conhecimento seja fundamental. Quem ensina sabe que deve planejar, organizar, avaliar, que também não pode esquecer os problemas de disciplina, e que deve estar atento aos alunos mais agitados, muito tranqüilos, mais avançados, muito lentos, etc. (GAUTHIER, 1998, p. 20).


			Em consonância com o autor, acredita-se que tais aspectos acompanham e constituem o ser professor/a ao longo da carreira. E, sem dúvida, além das marcas dos grupos familiares e das constituições pessoais das Formadoras Regionais, suas histórias e trajetórias profissionais também são compostas pelas distintas experiências vivenciadas no cotidiano escolar com cada turma, com cada grupo e parceria de trabalho estabelecida, assim como em cada escola nas quais elas atuaram. 


			Para além do exposto, a constituição de um grupo também é realizada, segundo Freire (1992, p. 59), quando “no cumprimento e desenvolvimento das tarefas, deixam de ser um amontoado de indivíduos para cada um assumir-se enquanto participante de um grupo, com um objetivo mútuo”. Sob essa ótica, teve-se o desafio de pensar quais estratégias poderiam ser utilizadas para que as Formadoras Regionais constituíssem um grupo de trabalho colaborativo. Assim, procurou-se por metodologias de trabalho que valorizassem as distintas trajetórias pessoais e profissionais dessa equipe de Formadoras em uma perspectiva de integrar a todas no trabalho.


			A fim de compreender melhor como elas perceberam e vivenciaram o grupo e o processo formativo durante a efetivação do PNAIC-FURG, foi elaborado um instrumento investigativo com algumas questões e solicitado que respondessem da forma mais completa possível. O instrumento é composto de duas partes, uma é referente à identificação das Formadoras, ou seja, sobre sua formação, tempo de docência, campo de atuação, dados que compuseram o Quadro 1, apresentado anteriormente, e a outra parte apresenta sete questões, tais como o que significou para elas a participação no PNAIC 2017 e 2018 como Formadoras Regionais, como elas perceberam o trabalho do grupo e qual a repercussão disso em sua formação e ação docente. 


			Dentre os aspectos referentes à constituição do grupo, a Formadora 1 enfatizou que:


			Para realizar um trabalho de grupo é necessário construir uma identidade docente que vise em suas ações concepções que dialoguem. Seria muito difícil para o grupo planejar coletivamente sem ter um olhar parecido sobre o processo de ensinar as crianças no ciclo de alfabetização (FORMADORA 1, 2018). 


			Observa-se, a partir desse excerto, um dos elementos que Madalena Freire identificou como constituidor de um grupo, qual seja, a necessidade semelhante, que nesse caso pode ser entendida como a compreensão acerca do processo de aprendizagem das crianças, ou ainda, o compromisso assumido pelas Formadoras Regionais de atender, nas formações mensais, às necessidades das professoras. 


			Assim como no excerto apresentado foi perceptível também em outros momentos do programa a constante preocupação das Formadoras em deixar claro, nas formações mensais, que o que estava em jogo nesse programa era a aprendizagem significativa das crianças nas distintas faixas etárias. Pode-se dizer que essa necessidade semelhante era o elo do grupo, pois a partir dele as Formadoras foram aproximando-se, conhecendo-se, revendo e reafirmando concepções: “E fomos nos conhecendo em um processo de escuta e aprendendo umas com as outras. Não faltou argumento e nem assunto para estudar mais.” (FORMADORA 1, 2018). 


			Nesse sentido, o primeiro encontro coletivo com todas as Formadoras Regionais foi permeado pela acolhida, assim como ocorreu nos encontros realizados semanalmente em cada um dos grupos específicos (Ciclo de alfabetização, Pré-escola e Novo Mais Educação), e a acolhida não era somente por parte das Formadoras Estaduais, mas também delas entre si, contribuindo para a conformação do grupo, como foi ressaltado por três Formadoras:


			Penso que a constituição do grupo se deu pelo acolhimento das coordenadoras e a responsabilidade partilhada entre todas. A construção de forma coletiva pelas formadoras dos planejamentos para os encontros foram momentos muito ricos para o trabalho do grupo e a atuação no PNAIC. (FORMADORA 3, 2018). 


			A formação foi sendo pensada coletivamente, esse foi o ponto determinante para que tudo se efetivasse da melhor forma. Nossos encontros eram ricos de conversas, de trocas de experiências, com o objetivo de aprofundar temáticas [...], o compromisso era organizar as formações e que essas formações se tornassem um espaço de diálogo, de aprendizados (FORMADORA 7, 2018).


			O grupo oportunizou a minha integração, ofertando o máximo de informações, repassando e auxiliando para que pudesse estar integrada ao grupo. Desta forma, as expectativas foram além das esperadas, visto que os estudos foram sempre em coletivo, onde possibilitou um compartilhar de conhecimentos, reflexões e discussões sobre as principais temáticas. (FORMADORA 9, 2018).


			Observa-se, a partir dos excertos, a articulação de elementos como a necessidade semelhante, o diálogo e o acolhimento, sendo este último um aspecto importante na tarefa de constituir o grupo e realizar um trabalho colaborativo; pois, muitas vezes, as relações estabelecidas entre os pares são complexas diante das diferenças e das relações de poder vividas. Além desses, o compromisso e a corresponsabilidade com que cada Formadora assume-se como participante e responsável pelo desempenho das atividades do grupo, são essenciais para o trabalho coletivo. 


			Do mesmo modo, na concepção das Formadoras Regionais, o espaço destinado à construção coletiva da proposta e dos planejamentos das Formações mensais não só constituíam o grupo como permitiam que nele compreensões fossem delineadas. Nessa perspectiva, ressalta-se o registro da Formadora 6, para quem o ‘sentimento de parceria’ favoreceu a integração do grupo:


			Como todo processo formativo, tivemos muitas reuniões e momentos de estudo, discussão e reflexão, mas o que mais favoreceu a integração do grupo foi o fato de todos esses momentos estarem atravessados por um “sentimento de parceria”, todos nós éramos responsáveis pelo trabalho e isso estreitou muito as relações entre todos os envolvidos (FORMADORA 6, 2018. grifos do autor).


			Esse mesmo sentimento identificado, no e pelo grande grupo, foi destacado por uma Formadora Regional que desenvolveu, em um polo de trabalho, a formação de uma turma em dupla:


			O trabalho coletivo contribuiu de forma significativa principalmente por estar desenvolvendo a formação em conjunto com uma outra formadora. Tivemos a oportunidade de entrelaçar nossas percepções para que pudéssemos apresentar uma mesma linha de ideias e constituir um mesmo pensamento. (FORMADORA 9, 2018). 


			Constata-se, assim, que as Formadoras Regionais foram constituindo um grupo colaborativo de trabalho, pois tinham reponsabilidades comuns que as uniam e, ao mesmo tempo, compreendiam cada vez mais a complexa tarefa que haviam assumido. Nesse sentido, a colaboração permite entender a complexidade do trabalho educativo e dar melhores respostas às situações problemáticas da prática (IMBERNÓN, 2009). 


			Em consonância a essas afirmações, a Formadora 1 ressalta ter sido os encontros semanais “um momento único de compartilhar os saberes adquiridos ao longo de minha constituição enquanto professora”. Esse depoimento mostra o processo de compartilhar saberes e enfatiza a ideia da colaboração como um aspecto importante na formação permanente das professoras e na constituição de um grupo. Nessa perspectiva, 


			[...] Uma prática social como a educativa precisa de processos de comunicação entre colegas. Explicar o que acontece, o que se faz, o que não funciona e o que teve sucesso etc.; partilhar as alegrias e tristezas que surgem, no difícil processo de ensinar e aprender. (IMBERNÓN, 2009, p. 64). 


			As reuniões semanais representavam, nessa ótica, um espaço de diálogo, de escuta e de acolhimento das experiências da sala de aulas e também das vivências que elas tinham nas Formações mensais. Assim, “Num mundo onde cada um tem sua tarefa e a realiza sem se preocupar muito com o desenvolvimento da tarefa do colega, tínhamos um grupo de trabalho onde o meu problema era problema de todos” (FORMADORA 6, 2018).


			A partir das considerações elencadas nesses encontros semanais, o grupo planejava novas ações para o programa, que primassem pelas questões do ensinar e do aprender, logo as Formadoras Regionais traziam muitas propostas ancoradas nas suas próprias práticas. 


			Essa mesma dinâmica foi considerada para as formações mensais, ou seja, sempre havia um espaço de diálogo e escuta, uma vez que as Formadoras Regionais também precisam acolher e conhecer as turmas com as quais trabalhariam. Desse modo, “os tempos e os espaços foram pensados em cada encontro; eles foram fundamentais para a adaptação dos grupos, bem como para a constituição de grupo que ali se formava” (FORMADORA 4, 2018).


			Segundo a Formadora 8, nas reuniões “[...] todas as dúvidas e dificuldades foram compartilhadas entre nós, Formadoras Regionais, e resolvidas em parceria. Amei a experiência!”. É importante frisar, a partir desse posicionamento, que a inclusão da Educação Infantil e do Novo Mais Educação no PNAIC 2017 e 2018 fez emergir muitas dúvidas e questionamentos no que tange à dinâmica de trabalho e à proposta a ser desenvolvida com as Formadoras Locais desses grupos específicos, uma vez que nenhuma das Formadoras Regionais havia participado anteriormente em outras etapas do programa, o que sem dúvida implicou um esforço coletivo maior de organização e de delineamento de uma proposta. Entretanto isso não significa que as Formadoras do ciclo de alfabetização não encontraram dúvidas no decorrer do programa, contudo suas experiências anteriores, inclusive como Formadoras Regionais, permitiam uma dimensão mais ampla da formação e das estratégias a serem adotadas no planejamento.


			Em virtude dessas questões e, como já mencionado, da compreensão da relevância da construção colaborativa, a Equipe de Formação optou por construir todos os planejamentos das Formações mensais coletivamente nos grupos específicos. Mesmo diante de um contexto social que tem trazido o individualismo e a competitividade nos espaços de trabalho, nessa experiência constata-se que a perspectiva do trabalho coletivo sustentou o grupo e foi determinante nas propostas desenvolvidas nos polos de trabalho. Sobre o planejamento coletivo, as Formadoras registraram que: 


			Todas estavam sempre prontas a sanar as dúvidas e suprir qualquer esquecimento de material, ou melhor, tudo que fizemos foi em equipe. E isso facilitou o processo de construção alicerçado na liberdade e no respeito de contribuir o planejamento alicerçado nas concepções que acreditamos (FORMADORA 1, 2018).


			Tivemos a autonomia para elaborar os planejamentos e pensar nossas ações no coletivo. Os deslocamentos descontraídos até Santo Antônio da Patrulha também contribuíram para essa integração. Foi um grupo que “pegou junto”, que soube ser parceiro e colaborativo! (FORMADORA 8, 2018, grifos do autor).


			Esses fragmentos explicitam a relevância que o trabalho coletivo teve na organização e na execução dos planejamentos, pois cada Formadora Regional, além de contribuir com sugestões nas reuniões semanais, sentia-se responsável pelo bom andamento do trabalho, especialmente, nas formações mensais. 


			Os registros dispostos a seguir demonstram que o diálogo e a escuta foram fundantes da metodologia das reuniões semanais e da construção dos planejamentos, o que também permitiu a construção da coletividade e do trabalho colaborativo. 


			[...] com o espaço democrático, onde a fala e a escuta possibilitaram todos os momentos tornarem-se momentos desafiantes, momentos de trocas de experiências, e assim se organizavam as ideias e as propostas para efetivar a formação. Isso me deixou sempre a vontade para contribuir com o meu melhor. (FORMADORA 7, 2018).


			[...] a primeira ação que gostaria de destacar como fundamental para integração do grupo é o diálogo, em todas as reuniões as professoras buscavam estabelecer um espaço para ouvir o outro e isso é fundamental para estabelecer um grupo de trabalho. (FORMADORA 6, 2018). 


			Evidencia-se, assim, que o trabalho coletivo, pautado no diálogo e na escuta, permeou as ações do PNAIC-FURG; inclusive recebeu destaque nos registros de Formadoras que já haviam participado de outras etapas do programa, como pode ser observado no trecho a seguir:


			Eu já havia trabalhado como Formadora Regional no PACTO do Ensino Médio, e não teve o mesmo significado de trabalhar como formadora do PNAIC, por vários motivos, mas destaco dois como mais importantes: a participação e a vontade das formadoras locais de aprender e trocar comigo suas experiências de vida e trabalho e o nosso grupo da FURG, e posso afirmar que depois da minha escola este foi o grupo mais competente, humilde e humano que já trabalhei (FORMADORA 5, 2018). 


			Enfatizar a escuta e o diálogo, como elementos chave do trabalho colaborativo não significa que os grupos específicos não tenham realizado discussões, problematizações e que não tenham tido divergências nas reuniões semanais quanto ao que deveria ser contemplado no planejamento, por exemplo. As palavras da Formadora 5, transcritas a seguir, são exemplares nesse sentido:


			Em relação à formação do nosso Grupo, foi só aumentando no decorrer dos encontros [semanais] para [a organização do] planejamento, todas nós somos muito participativas e de opiniões fortes, mas sempre fomos ouvidas e conseguíamos realizar todas as atividades propostas (FORMADORA 5, 2018).


			Segundo Madalena Freire (1992), é justamente no espaço heterogêneo das diferenças entre cada participante que o grupo se constrói. Logo a reflexão, a responsabilidade comum e o respeito às diferentes compreensões possibilitavam que o planejamento das formações mensais fosse composto pela maior parte das ideias e propostas. Nesse sentido, Imbernón (2009, p. 59-60) destaca que “[...] essa formação coletiva supõe também uma atitude constante de diálogo, debate, consenso não imposto, não fugir do conflito, indagação colaborativa [...]”.


			Desse modo, questionadas sobre o impacto da participação nesse programa de formação em suas trajetórias profissionais, as Formadoras Regionais destacam que foi uma oportunidade ímpar pela produção de conhecimento, pelas reflexões teórico-práticas e por compartilharem saberes da docência e da formação de professores de uma forma horizontal; ou seja, independente da hierarquia ocupada na pirâmide de formação, todas tinham voz e vez para propor, criticar e problematizar em prol de um trabalho mais qualificado. Os trechos a seguir evidenciam o que algumas delas afirmaram nesse sentido:


			Tive a oportunidade de ampliar/aprofundar os estudos sobre letramento na Educação Infantil; planejar as ações de formação no coletivo com as demais formadoras regionais da Educação Infantil; partilhar saberes e experiências com as formadoras locais (FORMADORA 9, 2018).


			Inicialmente foi um desafio, mas ao mesmo tempo um momento único de compartilhar os saberes adquiridos ao longo de minha constituição, enquanto professora. A experiência da prática docente nos apropria para relacionarmos a teoria e a prática demonstrando, com certa facilidade, que ambas são necessárias para o fazer docente. (FORMADORA 1, 2018).


			Na minha ação docente ficou registrado que devemos trabalhar em conjunto, que tudo é uma troca de aprendizados e que estamos sempre aprendendo e aperfeiçoando o que se acredita, para assim fazer uma prática docente reflexiva e solidária. (FORMADORA 2, 2018).


			Este foi o grupo mais competente, humilde e humano que já trabalhei, quando falo do grupo estou me referindo a todos os integrantes [...] nunca percebi distinção ou imposições hierárquicas, éramos todas professoras com muita vontade de fazer a diferença. (FORMADORA 5, 2018).


			Observa-se, a partir dos registros apresentados, que a experiência do PNAIC-FURG foi muito significativa para as Formadoras Regionais inaugurando, inclusive, uma perspectiva de coletividade, de afetividade e de troca de saberes e de experiências, as quais sustentaram não só a produção de conhecimentos, mas a cumplicidade e o fortalecimento do grupo. Segundo Imbernón (2009, p. 61), “Cada membro do grupo é responsável tanto por sua aprendizagem como pela dos demais. O professorado compartilha a interação e o intercâmbio de ideias e conhecimentos entre os membros do grupo”.
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